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Resumo 

Introdução: A gravidez na adolescência se configura como um problema de saúde 

pública, sendo um fator desencadeado pela vulnerabilidade social, explicadas pela crescente 

incidência e a educação em saúde sem efetividade na base para o ensinamento de questões 

relacionadas à educação sexual. Métodos: Para materialização da pesquisa foi utilizada as bases 

de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), e realizada uma seleção aos artigos que 

configuraram os assuntos adolescentes no puerpério, análise da incidência, fatores de risco e 

importância da educação em saúde na prevenção de gravidez na adolescência. Resultados: Foi 

identificado que as adolescentes que se encontravam em vulnerabilidade social direta são as 

mais susceptíveis de terem uma gestação precoce e a educação em saúde entra como uma 

solução eficaz para resolver tal problemática. Conclusão: A gravidez é um momento de 

renascimento para algumas mulheres, porém se tratando de adolescentes, por vezes este ponto 

de vista não é tão visado devido a ausência de preparação física, mental e social. A prevenção 

entra nesse contexto como a decisão mais eficaz.  
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INTRODUÇÃO  

 

A adolescência é delimitada entre a infância e a fase adulta, representando uma 

intrínseca jornada de crescimento biopsicossocial. Enquanto a Organização Mundial da 

Saúde a situa na segunda década de vida (10 a 19 anos), a legislação brasileira define a 

adolescência de 12 a 18 anos (Ministério da Saúde, 2007). 

A gravidez é definida como o crescimento gestacional de 37 a 42 semanas, que 

causa mudanças físicas, mentais e sociais na mulher, ocorrendo um grande impacto 

muita das vezes negativo (Rosaneli, 2020. Machado, 2022). 

A definição de “saúde sexual e reprodutiva” é uma vida sexual segura, 

responsável, prazerosa e livre de violência. É a liberdade de decidir se quer ou não ter 

relações sexuais, se quer ou não ter filhos, quantos e quando, e o direito de receber 

informação adequada para prevenir gravidez indesejada e/ou ISTs (Malavé, 2022). 

O conhecimento sobre contracepção que as adolescentes possuem são 

provenientes primeiramente de profissionais da saúde, e dessa forma, a escola e a família 

aparecem depois, sendo válido salientar que menos de 30% das adolescentes não sabem 

como se prevenir (Machado, 2022).  

Além de serem as que mais engravidam, as adolescentes vulneráveis 

economicamente são as que mais sofrem com os impactos de uma gravidez. Nas 

camadas com poder aquisitivo maior, é mais esperado que a jovem tenha maior 

compreensão sobre o processo, bem como maior apoio social e da família para continuar 

a se desenvolver e prosseguir nos estudos (UFMG, 2021). 

            Sem uma educação sexual na escola, nos serviços de saúde ou em casa, a 

reincidência da gravidez precoce pode acontecer, onde no Brasil é em torno de 20%. Por 

isso, é necessário amplo trabalho de educação e investimentos para mudanças na 

sociedade (UFMG, 2021). 



 

             A transformação de escolas em espaços que promovem não apenas a 

aprendizagem, mas também o bem-estar físico e emocional, contribui 

significativamente para uma adolescência saudável e para o desenvolvimento de hábitos 

que perduram na vida adulta (Franco, 2020). 

          Após essas afirmações, é necessário levar adiante os estudos e pesquisas sobre o 

papel do enfermeiro na educação sexual dos adolescentes, fazendo reformulação e 

atualização dessa temática. (Rodrigues, 2021). 

  

OBJETIVO(S)  

Discutir a importância da educação em saúde como forma de prevenção para 

adolescentes grávidas. 

 

METODOLOGIA  

 

 O método votante foi a Revisão Integrativa realizada através da busca na base de dados: 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), na qual a busca foi realizada entre os meses de novembro 

e dezembro de 2023. Para a seleção dos artigos, foram utilizadas estratégias respeitando as 

especificidades da base de dados, utilizando os descritores: gravidez na adolescência, educação 

em saúde, promoção da saúde, anticoncepção - idioma português, últimos 5 anos. Os critérios 

de inclusão foram artigos na língua portuguesa, inglesa e espanhola, publicados a partir do ano 

de 2020, que apresentassem informações acerca da importância da educação em saúde na 

prevenção de gravidez na adolescência. Foram encontrados 1.370 artigos, sendo elegíveis 18 

devido aos critérios de eliminação utilizados. 

Dessa forma, seguiram-se a classificação e a análise dos quatro parâmetros de 

identificação do problema, sendo a identificação do grupo a ser estudado, ou seja, adolescentes 



 

no puerpério, análise da incidência, fatores de risco, e importância da educação em saúde na 

prevenção de gravidez na adolescência.  

Para guiar este estudo, foi eleita como questão norteadora “Qual a importância da 

educação em saúde na prevenção da gravidez na adolescência?” 

A pesquisa teve como objetivo principal discutir a importância da educação em saúde 

como forma de prevenção da gravidez na adolescência, e como objetivos específicos, discutir 

como a vulnerabilidade social influencia na gravidez na adolescência, discutir estratégias de 

educação em saúde como forma de prevenção para adolescentes grávidas em vulnerabilidade 

social.  e conhecer as consequências da gravidez na adolescência. 

Os artigos encontrados foram analisados conforme a ordem de seleção, e os dados foram 

analisados, segundo os seus conteúdos. Os artigos que não atendiam a questão foram 

automaticamente excluídos. 

 

RESULTADOS/DISCUSSÃO  

 

Com os resultados desta pesquisa, destaca-se a importância de conhecer o perfil de 

adolescentes no Brasil e como a educação em saúde pode ser essencial para prevenir a gestação 

nesta fase da vida.  

            É notável que a população carente está mais propensa à ausência de informações 

relacionadas ao tema, como de quais cuidados devem ser adotados para que futuramente não 

aconteça uma gravidez indesejada. 

Frente aos resultados encontrados, infere-se que a maior incidência de gestações entre 

meninas de 12 a 18 anos pertencem à população vulnerável que está inserida em locais de 

precariedade financeira. 

A partir da análise dos artigos selecionados, pode-se entender que, quando se tem uma 

equipe de saúde para orientar e ajudar nos cuidados que esses adolescentes necessitam há uma 



 

diminuição na incidência de gestações bem como, de doenças sexualmente transmissíveis.  As 

consultas de Enfermagem possuem grande papel na promoção de intervenções educativas, o 

que consequentemente melhora o entendimento e a prática do autocuidado dessa população. 

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que a adolescência é uma fase complexa e crucial, e a gravidez na 

adolescência traz desafios adicionais, principalmente para adolescentes que estão em situações 

de vulnerabilidade, sendo necessário uma orientação adequada, possível através da presença de 

uma equipe de saúde capacitada para reduzir as taxas de gravidez e doenças sexualmente 

transmissíveis entre os adolescentes.  

A assistência adequada realizada pela Enfermagem e a divulgação de estudos científicos 

para essa população auxiliam na promoção do diálogo e esclarecimento de dúvidas sobre 

sexualidade e saúde reprodutiva. 

Além disso, a pesquisa científica em Enfermagem ao promover o diálogo por meio da 

educação em saúde sobre gravidez, sexualidade e ISTs, esclarece as principais dúvidas 

relacionadas à experiência sexual, transformações corporais e psicológicas, contribuindo assim 

para uma abordagem mais informada e saudável desses temas importantes na vida dos jovens. 
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